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1. INTRODUÇÃO

Com os avanços na nutrição animal, o alto custo do alimento para os
animais, o maior valor atribuído à proteína do leite, bem como a maior
conscientização a respeito do impacto negativo do excesso de N na dieta para o
meio ambiente, torna-se crucial o uso de estratégias eficazes para uma produção
mais rentável e sustentável (LEAN et al., 2018). O aumento da velocidade com
que o alimento e os microrganismos se movem no trato digestivo, compromete o
fornecimento de aminoácidos essenciais (AAs) para o animal, pois reduz o tempo
disponível para que os microrganismos ruminais degradem os componentes da
dieta (RAISANEN et al., 2022 ).

A lisina, a metionina e a treonina, assim como minerais como Fósforo,
Zinco e Manganês são estudados como alguns dos nutrientes que podem
influenciar a produção e a composição do leite em vacas leiteiras (RABIEE et al.,
2010).

Peptídeos são cadeias curtas de aminoácidos que podem ser absorvidos
de forma mais eficiente no intestino delgado em comparação às proteínas inteiras,
que precisam ser quebradas por enzimas digestivas (AMIGO et al., 2020). A
suplementação de peptídeos na dieta reduz a necessidade de fornecer proteína
bruta em grande quantidade e pode diminuir a excreção de nitrogênio e o impacto
ambiental (ARRIOLA APELO et al., 2014). Alguns minerais podem estar ligados a
proteínas ou aminoácidos (como os quelatos) para melhorar sua
biodisponibilidade, além disso, podem ser melhor absorvidos em presença de
certos aminoácidos ou peptídeos (WALTERS et al., 2018).

Embora a inclusão de peptídeos e minerais na dieta, seja uma estratégia
considerada relativamente recente na nutrição bovina, existem estudos
demonstrando as vantagens da sua utilização para vacas leiteiras (AMIGO et al.,
2020; WALTERS et al., 2018; ARRIOLA APELO et al., 2014), incluindo aumento
da concentração de gordura, proteína e sólidos totais no leite (AMIGO et al.,
2020). Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar
possíveis alterações de composição de gordura, proteína e sólidos totais no leite
de vacas da raça Holandes suplementadas com peptídeos contendo os
aminoácidos Lisina, Metionina e Treonina, além dos minerais Fósforo, Zinco e
Manganês.

2. METODOLOGIA



O estudo foi realizado na leitaria da Granjas 4 Irmãos localizada no
município de Rio Grande- RS (latitude 32º16’S, e longitude 52°32’E), localizado
na região sul do Rio Grande do Sul.

O trabalho ocorreu no período de fevereiro a junho de 2024 e teve duração
de 132 dias. Foram utilizadas 37 vacas leiteiras com média de 36 meses de
idade, primíparas da raça Holandês, com DEL entre 60 e 140 dias, mantidas em
sistema do tipo Bedded-pack barn, no qual os animais permaneceram em
confinamento com cama de material orgânico coletiva com alimento e água ad
libitum. A dieta, totalmente misturada (TMR), era fornecida duas vezes ao dia (às
11h e às 16h) e composta por pré-secado de sorgo, silagem de milho e
concentrado formulado na propriedade, com sobra estimada em
aproximadamente 5% de MS.

As vacas foram divididas em dois grupos sendo o grupo controle (GC, sem
adição do aditivo, n=19) e o grupo pool de peptídeos (GP, com adição de 1g do
aditivo/kg de MS consumida da TMR, n=18). O total do aditivo (Inbramilk, Imbra,
Inbra Industria Brasileira de Nutriçao Animal Ltda., Jaguariúna, São Paulo, Brasil)
adicionado na TMR da manhã era de 26 g/animal/dia.

A ordenha era realizada duas vezes ao dia com um intervalo de 12 horas
entre as ordenhas. Coletas de leite eram realizadas semanalmente desde o início
do experimento, até os 90 dias (0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 60, 75 e 90), sendo e as
amostras acondicionadas em frascos contendo conservante bronopol, guardadas
refrigeradas até o envio para análise no laboratório da Unianálises (Lajeado, Rio
Grande do Sul, Brasil), tomando-se o cuidado para que o período transcorrido
entre as coletas e o envio das amostras para o laboratório fosse inferior a 7 dias,
as análises de composição do leite incluíram gordura, proteína e sólidos totais.

Os dados obtidos foram analisados no software estatístico JMP Pro 14,
com as médias analisadas através do procedimento MIXED MODELS, software,
JMP Pro 17 (SAS Institute inc., North Carolina, USA), considerando o animal, o
tratamento, o dia e suas interações (LITTELL et al., 1998). Foram considerados
significativos valores de p<0,05.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os resultados da análise da composição de gordura,
proteína e sólidos totais no leite. Observa-se que a porcentagem de gordura e
sólidos totais foi superior no grupo suplementado (GS), com valores de 4,34% e
13,01%, respectivamente, em comparação ao grupo controle (GC), cujos valores
foram de 3,93% e 12,74%, ambos com significância estatística (P = 0,02). Não
houve diferença nos níveis de proteína entre os grupos.

Tabela 1: Porcentagem de gordura, proteína e sólidos totais do leite de vacas primíparas
da raça Holandesa, suplementadas com uma formulação contendo peptídeos e minerais

durante a fase de pico de lactação. Valores representam média ± erro padrão
Média ±EP¹ Média ±EP¹ p-value

Parâmetro GC² GS³ Grupo Semana4
Grupo x
Semana

Gordura (%) 3,98 4,27 0,02 0,003 0,56

Proteína (%) 3,22 3,23 0,74 0,05 0,10



Sólidos Totais (%) 12,74 13,01 0,02 0,002 0,55
1-Erro Padrão; 2- Grupo Controle (n= xx); 3- Grupo Tratamento (n= xx); 4- Semana (0, 7,
14, 21, 28, 35, 42, 60, 75 e 90 dias após a inclusão da formulação na dieta dos animais)

Corroborando com esses resultados, Wang et al. (2020) também
observaram um aumento na proporção de gordura no leite de vacas
suplementadas com metionina e lisina. Embora a relação exata desse aumento
ainda não seja completamente compreendida, acredita-se que possa estar
associada à capacidade da metionina de intensificar a captação de ácidos graxos
não esterificados (NEFA) pela glândula mamária. Esse processo pode estar
relacionado ao transporte e à depuração dos ácidos graxos na glândula mamária,
possivelmente aprimorado pela ação da colina (WANG et al., 2020). O aumento
de gordura observado, pode ser também atribuído à uma maior produção de
colina a partir da metionina biodisponível. A colina atua na formação de
lipoproteínas e no transporte de gordura pelo fígado e a sua suplementação está
associada ao aumento de gordura e alteração de outros componentes no leite
(ABBASI et al., 2017).

A suplementação com AAs pode aumentar a capacidade da glândula
mamária na sintetizar e transportar nutrientes (DANES et al., 2023). Nesse
sentido, Zhao et. al. (2019) também identificaram o aumento de sólidos no leite
em animais suplementados com AAs, junto a isso, a utilização de minerais
orgânicos também foi capaz de aumentar a gordura e proteína no leite de vacas
leiteiras (RABIEE et al., 2010).

Em diversos estudos a suplementação de AAs causou um aumento da
proteína no leite (WANG et al., 2010; ZHAO et. al., 2019). Isso ocorre devido ao
papel fundamental desses aminoácidos na síntese proteica. Entretanto, neste
estudo a suplementação com a formulação não influenciou o conteúdo de
proteína do leite, da mesma forma um estudo realizado por Lee et al. (2015). No
referido estudo, embora não tenha ocorrido aumento dos níveis de proteína do
leite, os animais suplementados tiveram maior eficiência na utilização de
Nitrogênio. Estes autores também observaram que a suplementação teve
resultado superior em animais com baixa PB na dieta, demonstrando a
capacidade dos AAs de reduzir a utilização de altas quantidades de fontes
proteicas na dieta.

4. CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos conclui-se que a formulação nutricional
utilizada influenciou a composição do leite de vacas primíparas aumentando o
conteúdo de gordura e de sólidos totais no leite durante a fase de pico de
lactação.
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